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'tomar entre presidentes Gaviria. Áylwin, Lozada e Salinas na VII Reunião de Cúpula do Grupo do Rio 

Itamar nega criação de "moeda paralela" 
Santiago — O presidente Ita-

mar Franco negou ontem que o go-
verno esteja estudando a proposta 
de criação de uma nova moeda, que 
entraria em vigor em janeiro de 
1994. Essa nova moeda conviveria 
temporariamente com o cruzeiro 
real e seria o principal ponto do 
programa de combate à inflação. 
"Não conheço esse estudo" — de-
clarou o presidente, aflito em des-
mentir a proposta. "Por favor, eu 
não confirmo isso. Esse estudo não 
existe" — salientou. 

hamar mostrou-se surpreso 
com as notícias publicadas ontem 
na imprensa sobre a adoção de duas 
moedas pelo País. Pela manhã, ao 
ler o clipping (resumo dos jornais 
do dia), ainda em sua suíte no Hotel 
Carrera, onde está hospedado para 
participar do encontro de cúpula do 
Grupo do Rio, o presidente hamar 
assustou-se com a informação de 
que já estaria em suas mãos a pro-
posta de criação da nova moeda. 
Preocupado, o presidente mandou 
chamar o porta-voz, Fransico Ba-
ker, para que transmitisse um reca- 

do aos jornalistas de que não havia 
encomendado tal estudo. 
Controvérsias — Segundo Ba-
ker, o presidente afirmou que "ig-
nora" esse assunto. "Não sei disso 
não" — disse hamar, ao comentar 
a proposta. O ministro da Justiça, 
Maurício Corrêa, também disse 
desconhecer o estudo de criação da 
nova moeda. 

No Rio de Janeiro, o líder do 
governo na Câmara, deputado Ro-
berto Freire (PPS-PE), afirmou que 
a possibilidade de o País adotar 
duas moedas "é apenas uma das 
propostas em discussão". Ressal-
tou, no entanto, que esta não é uma 
proposta do governo ou da equipe 
econômica. "O governo ainda dis-
cute as medidas que poderão ser 
adotadas e é natural que haja con-
trovérsias", disse o líder. "Sou 
contra a criação de uma moeda para 
remunerar o capital e outra para pa-
gar salários. "Roberto Freire disse 
que, enquanto não houver uma de-
cisão sobre as medidas para comba-
ter a inflação, não se pode falar em 
"sugestões" do governo. 


